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 Introdução 

A cultura do arroz irrigado no estado 
de Santa Catarina destaca-se pela sua 
importância social e econômica. A gran-
de maioria das propriedades apresenta 
em média 25 hectares, tendo como pro-
prietários pequenos e médios agricul-
tores que uti lizam predominantemente 
mão de obra familiar (ANDRADE et al., 
2021). 

Muitos orizicultores catarinenses 
têm realizado a implantação da cultu-
ra em diferentes épocas de semeadura 
pela necessidade de escalonamento das 
ati vidades de preparo do solo, aduba-
ção, manejo fi tossanitário e colheita, 
devido à escassez de mão de obra e à 
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variação na disponibilidade hídrica. 
Com a uti lização desta práti ca, os pro-
dutores têm observado variações no 
rendimento de grãos dos culti vares na 
mesma safra. Cada culti var se compor-
ta de modo específi co, dependendo da 
época de planti o. A oscilação da produ-
ti vidade evidencia que os culti vares res-
pondem de forma disti nta às diferentes 
épocas de semeadura e que esta variá-
vel infl uencia signifi cati vamente o ren-
dimento de grãos. 

A época de semeadura do arroz é 
uma das mais importantes práti cas de 
manejo quando se buscam maiores ren-
dimentos com menor custo de investi -
mento. Essa práti ca tem por objeti vo 
permiti r a coincidência do período mais 

responsivo da planta à radiação solar 
com a época de ocorrência de maior 
disponibilidade desta variável climáti ca 
numa determinada região (FREITAS et 
al., 2008).  

 De acordo com o Zoneamento Agrí-
cola de Risco Climáti co no Estado de 
Santa Catarina elaborado para a cultura 
de arroz irrigado, ano-safra 2022/2023, 
é possível realizar a semeadura da cul-
tura a parti r de 21 de julho, estenden-
do-se esse período até fi nal de dezem-
bro (BASTOS FILHO, 2022). A amplitude 
existente no período de semeadura per-
mite que os estágios vegetati vo e repro-
duti vo da cultura sejam expostos a uma 
ampla variabilidade climáti ca, podendo 
comprometer o seu desempenho agro-
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nômico.  
Na literatura são escassos os regis-

tros de estudos que demonstrem os 
efeitos da época de semeadura sobre o 
desempenho agronômico dos cultivares 
de arroz irrigado recomendados para o 
cultivo no estado de Santa Catarina. Se-
gundo Stürmer (2018), estudos detalha-
dos para identificar a melhor época de 
semeadura da cultura do arroz irrigado 
são de grande importância, pois possibi-
litam aumentar os ganhos em relação à 
produtividade da lavoura. Sendo assim, 
o objetivo deste estudo foi avaliar os 
efeitos de diferentes épocas de semea-
dura sobre o desempenho agronômico 
de cultivares de arroz irrigado recomen-
dados para o cultivo no estado de Santa 
Catarina.

Material e métodos

O experimento foi conduzido numa 
propriedade rural localizada no mu-
nicípio de Rio dos Cedros (26°42'25'' 
S e 49°15'41'' O), Santa Catarina, per-
tencente a mesorregião do Baixo 
Vale do Itajaí, nas safras 2018/2019 e 
2019/2020. 

Os ensaios foram conduzidos no sis-
tema de cultivo pré-germinado e o de-
lineamento experimental foi de blocos 
ao acaso, com os tratamentos dispostos 
no arranjo de parcelas subdivididas. Fo-
ram alocadas na parcela principal qua-
tro épocas de semeadura: 10/09, 25/09, 
10/10 e 25/10. Nas sub-parcelas foram 
avaliadas cinco cultivares de arroz irri-
gado: Epagri 109, SCS BRS Tio Taka, SCS 
116 Satoru, SCS 121 CL e SCS 122 Miura, 
com quatro repetições por tratamento. 
Os cultivares foram distribuídos aleato-
riamente dentro de cada época. A den-
sidade de semeadura foi de 120kg ha-1 
de sementes. 

Para a determinação do número de 
panículas m-² contaram-se o número de 
panículas numa área de 0,25m², a altura 
de planta, o comprimento da panícula e 
os demais componentes de rendimen-
to foram determinados utilizando 15 
plantas por subparcela. A determina-
ção do índice de colheita foi adaptada 
de Fageria (2007) e o cálculo do índice 
de colheita foi feito a partir da fórmula: 

Índice de Colheita = (M.S grãos cheios/ 
M.S total) *100. Para a determinação da 
produtividade colheu-se uma área de 
2m² delimitada por um retângulo com 
2m x 1m disposto aleatoriamente nas 
subparcelas. No momento da colheita 
se retiraram aleatoriamente 15 panícu-
las em cada subparcela para a determi-
nação do número de grãos por panícula, 
número de grãos estéreis por panícula e 
massa de mil grãos.  

Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância utilizando o teste 
F e as médias foram comparadas pelo 
teste de Scott-Knott utilizando o softwa-
re estatístico Assistat®, ao nível de signi-
ficância de 5%. 

Resultados e discussão

Na safra 2018/19, as maiores médias 
de altura de planta foram observadas 
nas semeaduras realizadas no mês de 
setembro (Tabela 1), sendo de 65,7cm 
na semeadura realizada em 10/09 e de 
69,5cm na semeadura de 25/09. Na sa-
fra 2019/20, as maiores médias foram 
obtidas nas semeaduras realizadas no 
mês de outubro, 68,0cm na semeadura 

de 10/10 e 73,3cm na de 25/10. 
As maiores médias de altura de 

planta podem ser relacionadas ao maior 
crescimento das plantas possivelmente 
pela maior temperatura média do ar 
ocorrida da semeadura até o início do 
florescimento da cultura. Na cultura 
do arroz temperaturas mais altas pro-
porcionam maior soma térmica, o que 
favorece a expansão e o alongamento 
celular, resultando em maior altura de 
planta (MARTINS et al., 2016).  

A capacidade produtiva da planta 
de arroz depende da sua eficiência fo-
tossintética e da rapidez com que os 
fotossintatos são canalizados para as 
espiguetas da panícula (FERRAZ, 1987). 
A eficiência do transporte de fotoassi-
milados para o grão pode ser expressa 
pela relação massa seca (MS) dos grãos 
produzidos pela MS total da planta. Esta 
relação é chamada de índice de colheita 
(PARANHOS et al., 2008). A maior média 
de índice de colheita (50) foi obtida na 
semeadura de 25/10 (Tabela 2). Estudos 
conduzidos por Menezes et al. (2012) 
demonstraram que o índice de colheita 
máximo para arroz irrigado oscila entre 
50 e 55. Acima destes valores aumenta 

Tabela 1. Altura de planta (cm) de cinco cultivares de arroz irrigado cultivadas em duas 
safras de cultivo em Santa Catarina, Brasil
Table 1. Plant height (cm) of five irrigated rice cultivars grown in two growing seasons in 
Santa Catarina, Brazil

Safra de cultivo
Época de semeadura

10/09 25/09 10/10 25/10
2018/2019 65,7 aB 69,5 aA 66,7 aB 62,6 bC
2019/2020 57,7 bD 64,0 bC 68,0 aB 73,3 aA

CV (%) 3,90
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro. CV: 
coeficiente de variação.

Tabela 2. Índice de colheita (IC) de cinco cultivares de arroz irrigado cultivados em quatros 
épocas de semeadura em Santa Catarina, Brasil
Table 2. Harvest index (CI) of five irrigated rice cultivars grown in four sowing dates in Santa 
Catarina, Brazil

Época de semeadura IC
10/09 44 c
25/09 48 b
10/10 49 b
25/10 50 a
CV (%) 5,00

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-
Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro. CV: coeficiente de variação.
Means followed by the same letter in the column do not differ significantly (p ≤ 0.05) by Scott-Knott’s 
test. CV: coefficient of variation
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significativamente a probabilidade de 
acamamento, por conta do baixo inves-
timento da planta no desenvolvimento 
de estruturas de sustentação.  

Para as variáveis comprimento da 
panícula, número de panículas por m², 
número de grãos por panícula, número 
de grãos cheios por panícula, esterilida-
de de espiguetas, peso de mil grãos e 
produtividade, o fator com maior valor 
de F foi a safra de cultivo. Sendo que 
para a maioria das variáveis avaliadas 
(Tabela 3), com exceção da esterilidade 
de espiguetas, as maiores médias foram 
obtidas na safra 2019/20.

O comprimento médio da panícula 
foi 23,5cm na safra 2018/2019 e 25,2cm 
na safra 2019/20. Segundo Streck et al. 
(2007), o maior comprimento de paní-
cula pode proporcionar a obtenção de 
um maior número de espiguetas férteis 
e elevar o índice de colheita, o que pode 
ter contribuído para a maior produtivi-
dade observada na safra 2019/20.

O número de panículas por m² na 
safra 2018/19 foi de 578 e 710 na safra 
2019/20. Esta variável é um dos prin-
cipais componentes de rendimento da 
cultura do arroz, e é determinada prin-
cipalmente pelas condições climáticas 
ocorridas no subperíodo emergência-
florescimento e pela capacidade de 
perfilhamento da cultura, no caso de 
menores densidades de plantas. Segun-
do a SOSBAI (2018), a capacidade de 
perfilhamento da cultura faz com que 
o arroz tenha resposta elástica à densi-
dade de plantas, podendo compensar 
baixas densidades pela maior emissão 
de perfilhos,  originando consequen-
temente mais panículas por m². Além 
disso, segundo Steinmetz & Meireles 
(1999), os dois fatores ambientais mais 
importantes para a cultura do arroz são 
a temperatura e a radiação solar, que 
possivelmente foram mais favoráveis 
ao desenvolvimento da cultura na safra 
2019/20, contribuindo para a maior mé-
dia de panículas por m². 

O número de grãos por panícula é 
determinado durante o período de cer-
ca de 10 dias após ter atingido o núme-
ro máximo de perfilhos. O que define o 
número de grãos por panícula são as ra-
mificações na ráquis e a fertilidade das 

Tabela 3. Comprimento da panícula (CP), número de panículas por m² (PM), número 
de grãos por panícula (GP), número de grãos cheios por panícula (GC), esterilidade de 
espiguetas (EE), peso de mil grãos (PMG) e produtividade (PRD)
Table 3. Panicle length (CP), number of panicles per m² (PM), number of grains per panicle 
(GP), number of full grains per panicle (GC), spikelet sterility (EE), thousand grain weight 
(PMG) and productivity (PRD)

Safra de 
cultivo

CP 
(cm) 

PM 
(n°)

GP 
(n°)

GC 
(n°) EE (%) PMG 

(g)
PRD 

(Kg ha-1)

2018/2019 23,5 b 578 b 92 b 72 b 22,2 a 28,6 b 9.790 b

2019/2020 25,2 a 710 a 107 a 88 a 17,3 b 32,5 a 10.726 a

CV (%) 5,37 9,08 8,36 9,73 18,58 5,34 6,82
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-
Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro. CV: coeficiente de variação.
Means followed by the same letter in the column do not differ significantly (p ≤ 0.05) by Scott-Knott’s 
test. CV: coefficient of variation

espiguetas. No presente estudo a maior 
média (107) foi obtida na safra 2019/20. 
Além do genótipo, as condições am-
bientais que ocorrem da diferenciação 
do primórdio floral até a fecundação, 
como temperatura e radiação solar, têm 
influência significativa sobre o número 
de grãos por panícula. 

O número de grãos cheios por pa-
nícula é resultante do número de grãos 
por panícula descontando a esterilidade 
de espiguetas. Ele indica as cariopses 
que passaram pelo processo de enchi-
mento e se transformaram em grãos. A 
maior média para essa variável foi ob-
servada na safra 2019/20, com 88 grãos 
cheios por panícula. 

A esterilidade de espiguetas foi 
maior (22,2%) na safra 2018/19, de-
monstrando que as condições ambien-
tais ocorridas nesta safra favoreceram 
a maior ocorrência de espiguetas esté-
reis, pois, de acordo com Souza et al. 
(2017), as temperaturas máximas regis-
tradas no período compreendido entre 
a microsporogênese e a floração estão 
diretamente ligadas à esterilidade de 
espiguetas, fatores esses que podem 
ser apontados como de maior impor-
tância no presente estudo. 

As maiores médias de peso de 
mil grãos (32,5g) e de produtividade 
(10.726Kg ha-1) foram observadas na 
safra 2019/20. Segundo Souza et al. 
(2019), o peso de mil grãos é afetado 
principalmente pelos seguintes fatores: 
característica do cultivar, ataque de pra-
gas como o percevejo dos grãos e por 

variações da temperatura (efeitos de 
calor ou frio extremos) durante o enchi-
mento de grãos. 

Para as variáveis número de grãos 
por panícula, peso de mil grãos, este-
rilidade de espiguetas e produtividade, 
além do fator de efeito principal, é im-
portante destacar o segundo fator com 
maior valor de F, que no caso destas 
variáveis foi a interação entre a safra de 
cultivo e a época de semeadura.

Na safra 2018/19 as maiores médias 
de grãos por panícula (Tabela 4) foram 
observadas nas semeaduras realizadas 
no mês de setembro, 96,8 na semea-
dura de 10/09 e 98,1 na de 25/09. As 
temperaturas registradas entre as épo-
cas de semeadura nesta fase do ciclo da 
cultura, com médias diárias durante o 
subperíodo perfilhamento-florescimen-
to de 23°C, 24°C, 24,6°C e 25°C, respec-
tivamente, à época de semeadura de 
10/09, 25/09, 10/10 e 25/10.  Nas se-
meaduras realizadas em 10/10 e 25/10, 
o aumento da temperatura média diá-
ria ocorreu pelo aumento na tempera-
tura máxima diária que ultrapassou os 
31°C. Isto pode ter contribuído para um 
menor número de grãos por panícula, 
considerando que as temperaturas óti-
mas para esse período são de 25 a 30°C 
(COUNCE et al., 2000). A ocorrência de 
estresses por temperaturas acima dos 
30°C pode ter comprometido o desen-
volvimento das espiguetas que origi-
nam os grãos por panícula. 

 Na safra 2019/20, as maiores mé-
dias de grãos por panícula foram de 
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117,8 na semeadura de 10/10 e de 
114,6 na de 25/09 e da mesma forma, 
os maiores valores foram observados 
onde as condições de temperatura do 
ar durante o subperíodo perfilhamento-
florescimento foram inferiores aos 25°C.

O peso de mil grãos, na safra 
2018/19, variou de 27,7g a 29,1g, sen-
do que não houve diferença estatística 
significativa entre as semeaduras reali-
zadas no mês de setembro e em 10/10. 
Enquanto, na safra 2019/20, os valores 
variaram de 31,1g a 33,5g, sendo que 
houve apenas diferença entre as seme-
aduras de setembro e outubro, não di-
ferindo as datas de semeadura realiza-
das no mesmo mês. Zanon et al. (2018) 
demonstraram em suas pesquisas com 
arroz irrigado que o peso de grãos está 
relacionado com a taxa de enchimento 
de grãos, a qual, por sua vez, está dire-
tamente relacionada com a temperatu-
ra do ar. 

Para a esterilidade de espiguetas, na 
safra 2018/19, a maior média (25,0%) foi 
verificada na semeadura realizada em 
10/09 e a menor esterilidade (18,9%) na 
semeadura de 25/10. As temperaturas 
máximas registradas no período com-
preendido entre a microsporogênese 
e a floração estão diretamente ligadas 
à esterilidade de espiguetas (SOUZA et 
al., 2017). Estas fases foram considera-
das por Brito et al. (2017) e Souza et al. 
(2019) como as mais sensíveis do arroz 
irrigado, principalmente as temperatu-
ras elevadas. Portanto, a maior esterili-
dade de espiguetas observada neste es-
tudo pode estar associada às altas tem-
peraturas que ocorreram nesse período 
de desenvolvimento das plantas, pois 
de acordo com COUNCE et al. (2000), a 
temperatura ideal para esse período é 
de 30-33°C. 

Ao analisar os dados climáticos 
ocorridos na região de condução dos 
ensaios, verificou-se que a partir de 
11/12/2018 as temperaturas máximas 
do ar alcançaram valores superiores a 
35°C, sendo que no período de 12/12 
a 31/01/2019 foram registradas tem-
peraturas máximas diárias próximas ou 
acima de 35°C durante a maior parte 
do período entre a microsporogênese 
e a floração. Os cultivares semeados 

Tabela 4. Número de grãos por panícula (n°), peso de mil grãos (g), esterilidade de 
espiguetas (%) e produtividade (Kg ha-1) em Santa Catarina, Brasil
Table 4. Number of grains per panicle (n°), weight of a thousand grains (g), spikelet sterility 
(%) and productivity (Kg ha-1) in Santa Catarina, Brazil

N° grãos por 
panícula 

Safra de 
cultivo

Época de semeadura

10/09 25/09 10/10 25/10

2018/2019 96,8 aA* 98,1 bA 86,3 bB 88,9 bB

2019/2020 87,7 bC* 114,6 aA 117,8 aA 109,1 aB

CV (%) 8,36

Peso de mil 
grãos

Safra de 
cultivo

Época de semeadura

10/09 25/09 10/10 25/10

2018/2019 28,8 bA* 28,8 bA 29,1 bA 27,7 bB

2019/2020 33,2 aA* 33,5 aA 31,1 aB 32,1 aB

CV (%) 5,34

Esterilidade de 
espiguetas

Safra de 
cultivo

Época de semeadura

10/09 25/09 10/10 25/10

2018/2019 25,0 aA* 22,0 aB 22,9 aB 18,9 aC

2019/2020 14,2 bB* 17,6 bA 18,7 bA 18,5 aA

CV (%) 18,58

Produtividade

Safra de 
cultivo

Época de semeadura

10/09 25/09 10/10 25/10

2018/2019 9.948 bB* 9.716 bB 8.580 bC 10.914 aA

2019/2020 10.421 aA* 10.676 aA 10.894 aA 10.913 aA

CV (%) 6,82

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro. CV: 
coeficiente de variação.
Means followed by the same letter in the column do not differ significantly (p ≤ 0.05) by Scott-Knott’s 
test. CV: coefficient of variation
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em 10/09, 25/09 e 10/10 floresceram 
dentro do período de 20/12 a 30/01, 
coincidindo as fases de maior sensibili-
dade ao estresse provocadas por altas 
temperaturas com as máximas tempe-
raturas ocorridas no período. Estes re-
sultados estão de acordo com o que foi 
descrito por Girardi (2012), segundo o 
qual a ocorrência de altas temperaturas 
diurnas (superiores a 35°C) pode causar 
esterilidade das espiguetas. 

Os cultivares semeados em 
25/10 iniciaram o florescimento em 
02/02/2019, período em que foram 
registradas temperaturas máximas de 
34°C. Nesta época de semeadura predo-
minaram temperaturas máximas abaixo 
dos 30°C durante a maior parte do perí-
odo de florescimento e enchimento de 
grãos. Isto contribuiu para os menores 
valores de esterilidade de espiguetas 
obtidas na última época de semeadura. 

Na safra 2019/20 a menor média 
(14,2%) de esterilidade de espiguetas 
foi verificada na semeadura de 10/09, 
aumentando nas demais épocas de se-
meadura. Nas semeaduras de 10/10 e 
25/10, o fator que mais contribuiu para 
os maiores percentuais de esterilidade 
de espiguetas foi a ocorrência frequen-
te de temperaturas superiores a 33°C, 
chegando ao extremo de 38°C, durante 
o período compreendido entre a mi-
crosporogênese e a floração. Segundo 
Guimarães et al. (2002), temperaturas 
diurnas superiores a 35°C também po-
dem causar esterilidade das espiguetas, 
sendo que o estádio mais sensível do ar-
roz a altas temperaturas é a floração. O 
segundo período mais sensível é a pré-
floração, que inicia cerca de nove dias 
antes da emissão das panículas. 

Quando se avaliam as condições 
climáticas ocorridas durante o período 
de florescimento para a semeadura de 
10/09, verifica-se que não ocorreram 
longos períodos com temperatura aci-
ma ou abaixo das consideradas ótimas 
para a cultura no período, o que justi-
fica os menores valores de esterilidade 
verificados nessa época de semeadura.

No caso da produtividade, o fator 
com maior valor de F (71,72) foi a sa-
fra de cultivo, seguido pelo fator época 
de semeadura (F= 19,37) e cultivar (F= 

11,49). Houve apenas efeito significati-
vo das interações safra de cultivo com 
época de semeadura (F= 20,38), e época 
de semeadura com cultivar (F= 2,91). Na 
safra 2018/19, a maior média de produ-
tividade (10.914Kg ha-1) foi obtida na 
semeadura realizada em 25/10, seguida 
pelas semeaduras realizadas em setem-
bro, 9.948Kg ha-1 e 9.716Kg ha-1, res-
pectivamente a 10/09 e 25/09. Na safra 
2019/20 não houve diferença estatística 
significativa entre as épocas de semea-
dura, sendo que a média de produtivi-
dade entre as épocas variou de 10.421 
a 10.913Kg ha-1. Os cultivares que apre-
sentaram as maiores médias de produti-
vidade foram o SCS122 Miura (10.785Kg 
ha-1) e o SCS116 Satoru (10.597Kg ha-1).

Para as variáveis índice de colheita, 
comprimento da panícula, número de 
panículas por m² e número de grãos 
cheios por panícula, além do fator de 
efeito principal, é importante destacar o 
segundo fator com maior valor de F, que 
no caso destas variáveis foi o cultivar, ou 
seja, o efeito do genótipo também tem 
importância na determinação destes 
componentes. 

O índice de colheita é composto pela 
divisão da massa seca (MS) de grãos 
produzidos pela MS da parte aérea total 
da planta e indica como foi feita a aloca-
ção dos fotoassimilados na planta, de-
monstrando a sua eficiência em concen-

trar os fotossintatos produzidos na pro-
dução de grãos. De acordo com a Tabela 
5, os cultivares SCS122 Miura e SCS116 
Satoru apresentaram os maiores índi-
ces de colheita, 51 e 49, demostrando 
serem mais eficientes na conversão de 
fotossintatos em grãos. 

Para a variável comprimento da pa-
nícula apenas, os cultivares Epagri 109 e 
SCS BRS Tio Taka não diferiram estatisti-
camente entre si, apresentando panícu-
las com 24,3 e 23,9cm, respectivamen-
te. O maior comprimento de panícula, 
25,6cm, foi apresentado pelo cultivar 
SCS122 Miura, seguido pelo ‘SCS121 CL’ 
com 24,8cm, e o menor comprimento, 
23,1cm pelo ‘SCS116’ Satoru. 

Além da influência do fator ambien-
tal, é importante destacar o efeito do 
genótipo na determinação do número 
de panículas por m², pois os cultivares 
se diferenciaram entre si nesse compo-
nente de rendimento. Neste sentido, 
os cultivares Epagri 109 e SCS BRS Tio 
Taka se diferenciaram estatisticamente 
dos demais cultivares e apresentaram 
as maiores médias de panículas por m², 
678 e 704, respectivamente. A menor 
média, 580 panículas m-², foi apresenta-
da pelo9 ‘SCS121 CL’. Segundo a SOSBAI 
(2018), a capacidade de perfilhamento 
e o número panículas por m² dependem 
de vários fatores. Entre eles destaca-se 
a característica genética da cultivar, jus-

Tabela 5. Índice de colheita (IC), comprimento da panícula (CP), número de panículas por 
m² (PM) e número de grãos cheios por panícula (GC) em Santa Catarina, Brasil
Table 5. Harvest index (CI), panicle length (CP), number of panicles per m² (PM) and number 
of full grains per panicle (GC) in Santa Catarina, Brazil

Cultivar IC CP (cm) PM (n°) GC (n°)

Epagri 109 46 c* 24,3 c* 678 a* 75 b*

SCS BRS Tio Taka 46 c 23,9 c 704 a 70 c

SCS 116 Satoru 50 a 23,1 d 612 c 84 a

SCS 121 CL 47 b 24,8 b 580 d 84 a

SCS 122 Miura 51 a 25,6 a 645 b 87 a

CV (%) 5,00 5,37 9,08 9,73
* Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro. CV: coeficiente de variação.
Means followed by the same letter in the column do not differ significantly (p ≤ 0.05) by Scott-Knott’s 
test. CV: coefficient of variation
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tificando a grande variação observada 
entre os genótipos quando considera-
das as médias dos cultivares em todas 
as épocas de semeadura.

Quanto ao número de grãos cheios 
por panícula, os cultivares SCS116 Sa-
toru, SCS121 CL e SCS122 Miura não di-
feriram estatisticamente entre si, apre-
sentando as maiores médias para essa 
variável, e o ‘SCS BRS Tio Taka’ apresen-
tou a menor média, seguida pela Epagri 
109. 

Os resultados obtidos nas duas sa-
fras avaliadas demonstraram que os cul-
tivares apresentam comportamento di-
ferenciado com relação à produtividade 
de acordo com a época de semeadura 
e a safra de cultivo, o que pode ser re-
lacionado com as condições climáticas 
ocorridas durante o desenvolvimento 
das plantas, principalmente a ocorrên-
cia de temperaturas elevadas em perío-
dos críticos, como o florescimento.  

Conclusões

- A semeadura realizada em 25/10 
proporcionou a obtenção do maior ren-
dimento médio de grãos nas duas safras 
avaliadas; 

- Os cultivares SCS116 Satoru e 
SCS122 Miura foram os mais produtivos. 
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